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Introdução: O presente estudo faz parte das atividades de extensão desenvolvidas 
pelo projeto de extensão Educar para Prevenir, em exercício ininterrupto desde 2009, 
com objetivo de realizar comunicação em saúde nas escolas e comunidades parceiras. 
Isto porque a formação do profissional de saúde para o exercício de saúde humanizada 
pressupõe a inserção do estudante na comunidade desde o início da sua formação. O 
estudo sobre transtornos dolorosos nos pés de idosas no contexto de educação em 
saúde propôs uma investigação por meio da metodologia do Arco de Maguerez.  
Objetivos: identificar os transtornos dolorosos nos pés em um grupo de idosas e 
promover ações em saúde dos pés por meio da comunicação em saúde, que possam 
influenciar comportamentos e hábitos, pela conscientização. Método: utilizou-se uma 
metodologia ativa constituída por cinco etapas do Arco de Maguerez, que se iniciou 
pela observação da realidade seguida pelo levantamento dos pontos-chave, pela 
teorização e aplicação de questionário, pelas hipóteses de solução, e por fim, pela 
aplicação à realidade.  A problematização por meio do Arco de Maguerez permitiu que 
se captasse um dos problemas que as acomete no seu dia-a-dia e possibilitou uma 
atividade prazerosa de educação em saúde dos pés, metodologia esta que permite 
trabalhar com teoria e prática. Resultados: Percebeu-se que a maioria das idosas tem 
cuidado com os pés e com a escolha dos sapatos; realiza as atividades laborais e 
poucas se declararam impedidas de praticar o lazer. Discutiu-se que o processo de 
envelhecimento é marcado por modificações fisiológicas e patológicas ocasionando 
mudanças físicas, psicológicas e sociais, sobre as quais, nem sempre se tem 
consciência. Conclusão: as ações extensionistas articuladas com a comunidade 
fortalecem os atos de aprender a aprender e, dessa maneira, formar profissionais 
cidadãos e cidadãos mais conscientes de sua saúde e do que a condiciona.  O estudo 
também evidenciou a necessidade de promover a saúde por meio da educação em 
saúde de qualidade, que permita a participação e o protagonismo da comunidade. 
Neste sentido, quando a tríade, ensino, pesquisa e extensão ocorre de forma integrada, 
a compreensão da realidade por meio da pesquisa instrumentaliza de maneira mais 
efetiva o trabalho de educação em saúde na comunidade. 
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